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UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO
PRÓ-REITORIA DE GRADUCAÇÃO
PROGRAMA DE DISCIPLINA
	Disciplina:
Estágio Supervisionado e Prática no Ensino Médio II

Supervised Internship and Practice in High School II
	Código:

EMA204

	Nome e sigla do departamento:

DEEMA- Departamento de Educação Matemática
	Unidade acadêmica:

ICEB

	Carga horária semestral

120 horas
	Carga horária semanal teórica 

02 horas/aula
	Carga horária semanal prática

06 horas/aula

	Ementa: Interesse, motivação, desinteresse no ensino de Matemática. Definição das escolas nas quais os alunos realizarão o estágio. Levantamento dos temas a serem desenvolvidos durante o estágio. Construção de propostas de ensino para desenvolvimento dos temas. Planejamento e regência de aulas em escolas do Ensino Médio. Acompanhamento das aulas ministradas pelos alunos nas escolas do Ensino Médio.

	Conteúdo programático: 

A dinâmica da aula de Matemática no Ensino Médio.

2. Educação Matemática Inclusiva

2.1. Perspectivas de inclusão – percebendo a inclusão de forma ampla

2.2. Estudos sobre inclusão na aula de Matemática

2.3. Papel do professor no processo de inclusão

3. Conteúdos de Matemática do Ensino Médio: elaborando propostas de ensino.

3.1. Elaboração e vivência de aulas.

3.1.1. Junto aos pares.

3.1.2. Para uma classe de Ensino Médio.

4. O Estágio Supervisionado de Regência:

4.1. Construindo um roteiro de observação.

4.3. Planejando aulas para o Ensino Médio

4.3.1. Construindo planos de aula.

4.3.2. Como introduzir um tema?

4.3.3. Como desenvolver esse tema?

4.3.4. Como avaliar se os alunos aprenderam?

4.4. Como finalizar o estágio?

5. Orientações para a produção do Relatório de Estágio.
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